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Resumo: Este trabalho é resultado da pesquisa para conclusão de curso que consistiu na análise do livro intitulado “Devassos no Paraíso” do autor João Silvério Trevisan. Buscou-se através dessa pesquisa repensar a sexualidade enquanto objeto de estudo e evidenciar aspectos relevantes da referida obra para ressaltar o quanto a sexualidade esteve ora em evidência e ora em recalque na sociedade brasileira. 
Introdução 
A obra de Trevisan lança um olhar extenso sobre a sexualidade – desde a América Portuguesa até o Brasil do século XX. Pretende-se assim, de forma bastante sucinta, evidenciar as práticas existentes, referenciando autores e fontes que embasaram os estudos de João Silvério Trevisan, mas para se pensar a sexualidade enquanto temática de estudo, será utilizado como fundamentação teórica um dos mais renomados estudiosos da sexualidade, Michel Foucault. Autor esse que ampliou a noção do metier do historiador, adentrando campos de análise antes não desvelados, como é o caso da sexualidade, da loucura, além do mais revolucionou a noção de poder, após concluir que o Estado não é o dententor do poder, mas que existem micro poderes nas próprias relações sociais, e isso também é um fator preponderante para se pensar como as mentalidades de determinadas épocas estavam condicionadas aos discursos que têm como referencia o sexo. 

Resultados e Discussões


Pretende-se com esse trabalho analisar o discurso da obra “Devasso no Paraíso”, de João Silvério Trevisan, tendo em vista que ela tenta dar sentido a um mundo clandestino, ou seja, uma história tornada invisível, mas que na contemporaneidade está, cada vez mais, ganhando espaço e visibilidade. Além do mais a obra em questão trata também do “comportamento desviante”, num intuito de produzir fronteira de resistência àqueles que se demonstram contrários a qualquer manifestação diferenciada de sexualidade que não a preponderante na sociedade brasileira, e também uma forma de compor uma história que foi camuflada para então constituir, ou também, revelar um território pouco explorado, além de construir um espaço no âmbito cultural, tendo em vista que se trata de uma obra que se afirma como marco cultural da escrita. O livro teve suas edições esgotadas, a primeira edição data de 1986 e a 6ª. e última foi publicada em 2004.
Conclusões


A obra em questão é inaugural no sentido de inserção no bojo do processo histórico para construção do espaço sócio-cultural da sexualidade enquanto objeto de pesquisa. Portanto, esse livro ganha evidência devido ter sido uma obra encomendada por uma editora Inglesa, o qual foi lançado, em 1986, simultaneamente em Londres e em São Paulo, e justamente por tentar reconstituir uma história de um grupo, ou classe social, que se reconhece e identifica pelas peculiaridades que as faz distinta, mas resguardados quaisquer indícios generalizantes, particulares ou hegemônicos. Ela é também um meio de resistência devido ao período em que foi publicada pela primeira vez, período de grande disseminação da AIDS no Brasil, doença estigmatizada nesse período por apresentar um grande índice de ocorrências em pessoas homossexuais. 

Mas como se trata de um livro pode-se destacar que “a leitura não se desenvolveu só em uma direção. Assumiu muitas formas diferentes entre diferentes grupos sociais em diferentes épocas. Homens e mulheres leram para salvar suas almas, para salvar seu comportamento, para consertar suas máquinas, para seduzir seus enamorados, para tomar conhecimento dos acontecimentos de seu tempo, e ainda simplesmente para se divertir”. Assim também devemos considerar que “para a maioria das pessoas através da maior parte da história, os livros tiveram mais ouvintes que leitores. Foram mais ouvidos que vistos” (BURKE, 1992, p.212/216). Por isso também não deixa de ser um estudo da leitura, assim podemos levantar algumas problemáticas de análise como, pra quem foi escrito? Com que finalidade? 
Diante de tudo que já foi evidenciado e exposto, resta concluir que o objetivo principal que leva o estudo desse livro, instrumento dessa pesquisa, é justamente repensar como se difundiu, ou melhor, se constituiu uma idéia de identidade sexual brasileira. 
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